Homilia de 05 de dezembro de 2004 (II Domingo do Advento)
Primeira Leitura (Is,11,1-10)

Segunda Leitura ( Rm 15,4-9)
Evangelho (Mt 3,1-12)
Meus irmãos e irmãs,

Semana passada nós começamos o tempo do Advento, tempo de preparação para a chegada de Cristo Salvador. Nesta época, a Igreja se enfeita com a cor rosa para nos lembrar a alegria da expectativa. A cada domingo acendemos uma vela da Coroa do Advento para nos lembrar que Ele está próximo. À medida que nós vamos, a cada final de semana, enfeitando um pouco mais a nossa Igreja, somos convidados, também, a enfeitar as nossas casas e a lembrar da necessidade de enfeitar o nosso coração para acolher Jesus Cristo.

Nesta noite, o Senhor nos dirige a Sua palavra, através do profeta Isaías, nos dizendo que o rebento nascerá com a plenitude dos dons do Espírito Santo. Ele não julgará pela aparência, nem por aquilo que Ele escutar os outros dizerem, mas julgará com justiça; ele fará justiça aos pobres e aos humildes. Isaías continua dizendo que o menino que nasce em nosso meio vai trazer, para nós, a pacificação.

De tal forma, que o cordeiro comerá da mesma relva que o lobo, a onça estará dormindo ao lado do cabrito, a criança poderá colocar sua mão na cova da serpente. (v6-8) Mas engana-se quem pensa que Isaías está falando dos bichos, ele está falando da gente.

Nós mesmos muitas vezes dizemos: “Fulano” é uma jararaca, “não sei quem” é uma onça, “beltrano” é um cordeiro. É isto que Isaías está dizendo. Se nós tivermos a grandeza de abrir os nossos corações para acolher Jesus Cristo, para deixá-lo agir em nosso meio, a jararaca vai poder viver com a criança, a onça com o cordeiro, e assim por diante. Porque Deus transforma as nossas vidas, Ele transforma a nossa maneira, muitas vezes complicada, de ser e de viver.

Na Segunda Leitura, Paulo nos lembra que aquilo que nós recebemos como palavra de Deus, a Bíblia, é para ajudar, no nosso conforto e na nossa constância, a vivência na fé em Cristo Jesus. E a Bíblia revela a misericórdia de Deus não para um grupinho pequeno, mas para todos, para judeus e para pagãos. Paulo nos exorta a termos um único coração, uma só voz, vivendo na concórdia e acolhendo uns aos outros, como Cristo nos acolheu.

No Evangelho, João Batista, no deserto, convida o povo à conversão: “Convertei-vos porque o Reino dos céus está próximo”. Endireitai os vossos caminhos, preparai as estradas do céu. (v.2-3)

Os fariseus e saduceus pensavam que não precisavam de conversão, porque eram filhos de Abrão. Mas João Batista é muito claro com eles: Deus espera frutos de nós.


Isto vale para a gente também, porque, às vezes, a gente diz: eu faço parte daquela pastoral, eu nasci em uma família católica, eu estudei em colégio de freiras ou de padres; mas a gente não muda a nossa vida, a gente não se converte. O que Deus espera de nós é conversão, são frutos. É isto que Ele quer de nós.


O Advento é tempo de nos libertarmos do pecado. E o que é o pecado? Pecado é aquilo que me desumaniza e desumaniza as outras pessoas; é aquilo que me escraviza e escraviza os outros; é aquilo que é ruim para mim e para os demais. Muitas vezes, é o bem que nós poderíamos fazer e que nós não fazemos. Algumas vezes ele se encontra nos nossos pensamentos, quando julgamos ou condenamos as pessoas, rotulamos ou, então, pensamos no mal que vamos fazer.

Se é verdade que os nossos pecados, muitas vezes, são os nossos atos, palavras, pensamentos, atitudes e omissões, então eles habitam nos nossos defeitos. Se a gente for olhar bem, a raiz dos nossos pecados são os nossos defeitos. Por isto, cada um é convidado a ter a humildade de olhar para si, olhar para as suas relações.


Como é a minha relação com Deus? Deus ocupa o primeiro lugar na minha vida? Ele tem a primazia? Ou eu troco Deus pelo cansaço, pela preguiça, por uma festa, uma rodada de cerveja e venho à Igreja só quando tenho vontade? 

Como é a minha vida de oração? Tenho uma vida de oração e, a cada dia, reservo pelo menos 10 minutos para me colocar na presença do Senhor, para estar em intimidade e proximidade com Ele, em uma relação de carinho, de amor e de ternura?

Eu procuro conhecer a palavra de Deus?  Na nossa paróquia temos várias oportunidades: Oficina de Oração, grupo de Vivência Cristã, Círculo Bíblico, Curso de Teologia. Ou aprofundamos a nossa fé ou ficamos na superficialidade, com a fé improdutiva.


Como é a nossa relação com os outros? Será que está pautada pela paciência, pelo diálogo, pelo respeito? Será que eu sei perdoar as pessoas, sei ser solidário com aquele que sofre? Eu sou uma pessoa educada, carinhosa na relação com os outros?

Como eu me relaciono na família, no trabalho, dentro da comunidade cristã, com as outras pessoas que eu encontro?


Pelo batismo, cada um de nós é chamado a ser missionário, evangelizador. Qual é a parcela de contribuição que eu estou dando para a minha comunidade? 


Através do dízimo nós ajudamos a manter o trabalho evangelizador e social das comunidades, o dízimo é um mandamento bíblico. É interessante que quase ninguém pede perdão quando não é dizimista. Eu sou dizimista? Eu estou colocando em prática aquilo que Deus me diz?


Queridos irmãos e irmãs, eu convido cada um, neste momento, se colocando na presença de Deus, a pensar: Quais são os defeitos que eu preciso corrigir? Em que eu preciso melhorar nas minhas relações com os outros e na minha relação com Deus? 


Que, hoje, nós possamos ter a humildade de pedir perdão a Deus e abrir nosso coração a conversão.
Pe. Paulo Roberto Gomes, MSC.

